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RESUMO 

Os fitocosméticos são produtos obtidos a partir de plantas com aplicação estética e de beleza 

mantendo assim a preservação das características naturais da pele atrasando o envelhecimento 

o que constitui uma necessidade actual e melhora de certa forma a qualidade de vida das 

pessoas. O presente projecto de fim de curso teve como objectivo elaborar um creme à base de 

folhas de manga(mangifera indica l) e  cascas de abacaxi (ananas comosus l. O estudo foi 

desenvolvido aplicando um inquérito semi-estruturado à 10 pessoas que aceitaram participar do 

inquérito e da fase experimental para poder avaliar o efeito fitocosméticos . O creme foi 

produzido no laboratório de manipulação farmacêutica do Instituto Superior Politécnico da 

Caála à base do pó das folhas de manga e das cascas de abacaxi após a desidratação e foi 

aplicado aos participantes na região da face e braços. Os resultados demonstraram que 100,0% 

dos participantes conhece o que um fitocosméticos,, 80,0% já usou um creme à base de uma 

planta fitocosmética , 70,0% tem alguma alergia a diferentes cremes comerciais e sintéticos. O 

creme apresentou um aspecto esverdeado claro em função do dois constituintes essenciais.  

90.0% demonstrou aceitabilidade do creme elaborado , 90,0% afirmou que o creme tem 

propriedade hidratante pelas características apresentadas após aplicação e 80,0% estaria 

disponível em pagar pelo produto após liberação comercial. O estudo concluiu que os 

participantes têm conhecimento sobre fitocosméticos e que pelos efeitos produzidos estariam 

dispostos a adquiri-lo na fase comercial.  

Palavras-chave : Ananas comosus, cosmético natural, formulação, Manguifera indica.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

Phytocosmetics are products derived from plants with aesthetic and beauty applications that 

help preserve the natural characteristics of the skin and delay aging, which is a current need and 

improves the quality of life of people to some extent. The aim of this final year project was to 

produce a cream based on mango leaves (Mangifera indica L.) and pineapple peel (Ananas 

comosus L.). The study included a semi-structured survey with 10 participants who agreed to 

participate in the survey and the experimental phase to evaluate the phytocosmetic effect. The 

cream was prepared at the Pharmaceutical Manipulation Laboratory of the Instituto Superior 

Politécnico da Caála using dehydrated mango leaf powder and pineapple peel powder. It was 

applied to the face and arms of the participants. The results showed that 100% of the participants 

knew what a phytocosmetic was, 80% had used a cream based on a phytocosmetic plant, and 

70% had allergies to various commercial and synthetic creams. The cream had a slightly 

greenish appearance due to its two main ingredients. 90.0% demonstrated the acceptability of 

the cream produced, 90.0% stated that the cream had moisturizing properties based on the 

characteristics presented after application, and 80.0% would be willing to pay for the product 

after commercial release. The study concluded that the participants were aware of 

phytocosmetics and that they would be willing to purchase the product in the commercial phase, 

given the effects obtained.  

Keywords: Ananas comosus, formulation, Manguifera indica, natural cosmetic.  
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1. INTRODUÇÃO  

As plantas medicinais constituem  recursos terapêuticos de uso remoto utilizados no 

combate e tratamento de diversas doenças. O  homem sempre usou através da observação dos 

recursos naturais, buscava a cura e o tratamento para os problemas de saúde (GIMENIS, 2015). 

O uso terapêutico da biodiversidade representa um  conjunto de saberes e práticas voltadas à 

saúde, que forma o que hoje é reconhecido, inclusive, pela Organização Mundial de Saúde 

(OMS), como parte da medicina tradicional praticada em todos os países (CORADIN et al., 

2018), foi assim que a  OMS criou o programa de Medicina Tradicional e formulou políticas 

públicas em defesa dos conhecimentos tradicionais em saúde em 1978, na Conferência de 

Almata.  Elas são consideradas valiosas fontes de substâncias biologicamente activas, que 

de acordo com as perspectivas da modernidade no contexto contemporâneo, a saúde do futuro 

estará voltada para a medicina preventiva, onde a ciência buscará na natureza, meios 

profiláticos que auxiliem na defesas de ameaças patológicas(PEREIRA, TAGLIARI e 

CASSETTARI , 2016).  

A industrialização promoveu avanços nos setores farmacêuticos, remédios, cosméticos 

e afins, de forma mais sintética que natural, porém o produto natural possui superioridade de 

qualidade e eficácia (BRASIL, 2018). Na actualidade, pode-se  notar o resgate dos produtos 

naturais fitoterápicos, mantendo-se a busca por recursos terapêuticos que vão além do 

tratamento de doenças. Estes produtos auxiliam no tratamento estético, ou seja, na manutenção 

e conservação da pele, entre outros fins terapêuticos no combate ao envelhecimento precoce, 

promovendo e resgatando uma maior qualidade de vida, aumentando a autoestima e garantindo 

maior eficácia e acesso aos tratamentos cosméticos advindos do investimento de pesquisas na 

área de cosmética/cosmetologia (ALI et al., 2014). 

A área de fitocosméticos cria produtos através dos insumos naturais advindos das 

plantas com foco em manter e preservar a pele, retardando e prevenindo o envelhecimento 

precoce. Muitos produtos de higiene e beleza utilizam produtos com ativos naturais em cremes 

dentais, sabonetes, xampus, protetores solares e labiais, entre outros (LUCENA, 2021; ALI et 

al., 2014). 

O grande interesse da fitocosmética é referente às substâncias ativas, que por sua vez 

são denominadas de metabólitos secundários, possibilitando o seu uso. Se tomarmos como 

princípio de que as plantas possuem derivados classificados de acordo com os seus inúmeros 

efeitos farmacológicos, como os adstringentes, emolientes, umectantes (BRASIL, 2018; 

SANTIAGO, CORADIN, 2018). 
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De acordo Pinto(2008), a  mangueira (Mangifera indica L.) é uma fruteira perene de 

porte arbóreo, dotada de copa frondosa, pertencente à família Anacardiaceae. Oriunda da Índia, 

a mangueira é atualmente cultivada em diversas partes do globo terrestre, existindo diferentes 

variedades, constitui uma importante fonte de compostos bioativos, dentre os quais se destacam 

os carotenoides e a vitamina C, que contribuem para a promoção da saúde (Revista ok Brasileira 

de Fruticultura 35, 579-586, 2013). 

O abacaxi ou ananás originário da América do Sul pertencente à família Bromeliaceae, 

de gênero Ananas, amplamente comum em território nacional pela espécie Ananas comosus L. 

Merril. O fruto é normalmente cilíndrico ou ligeiramente cônico, constituído por 100 a 200 

pequenas bagas ou frutilhos fundidos entre si sobre o eixo central ou coração. A polpa apresenta 

cor branca, amarela ou laranja-avermelhada, sendo o peso médio dos frutos de um quilo, dos 

quais 25% é representado pela coroa (GIACOMELLI, 1981). 

O abacaxi ( Ananas comosus ) é uma fruta tropical muito apreciada pelo seu aroma e 

sabor adocicado únicos. As suas cascas representam fontes importantes de compostos 

bioactivos com propriedades fitocosméticas de destaque tanto na indústria cosmética como na 

indústria farmacêutica.   

A necessidade do presente estudo enquadra-se na procura de soluções cosméticas e 

estéticas cujas propriedades estão consumadas nos constituintes fitoquímicos de algumas 

plantas medicinais é o caso das folhas de manga (Manguifera indica ) e das cascas de 

abacaxi(Ananas comosus) que representam plantas candidatas para a formulação de soluções 

fitocosméticas como bioprotótipos para produção Industrial.  

1.1. Descrição da situação problemática  

A existência de peles com características diversificadas em jovens, os danos que 

possam ser causados por produtos químicos usados na indústria cosmética e o crescente número 

de patologia que afectam a pele dos jovens como melanomas e outras afecções faz explorar o 

potencial fitocosmético das plantas medicinais na perspectiva de corrigir todas estas situações 

anómalas a preservação da integridade da pele.  

1.2. Objectivo  

1.2.1. Geral 

Elaborar um creme  à base de folhas de manga e cascas de abacaxi como 

fitocosméticos.   

1.2.2. Específicos  

a) Caracterizar o perfil das plantas fitocosméticas em estudo. 

b) Analisar o nível de conhecimento de plantas e soluções fitocosméticas  
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c) Preparar o creme a base de folhas de manga (M. indica e cascas de abacaxi(A. Comosus 

l) 

d) Avaliar o efeito cosmétco aplicado no grupo selecionado  para o estudo.  

1.3. Contribuição do trabalho  

O presente estudo representa uma via alternativa de produção de fitocosméticos. 

Permitindo dar soluções a problemas da pele sensíveis a cosméticos químicos e em primeira 

instância representando uma via de geração de autoemprego a partir do conhecimento científico 

aplicado a plantas medicinais.  
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1. Pele . Características anatomofisiológicas  

A pele representa o maior órgão do corpo humano, que constitui  aproximadamente 

20% do peso corporal total de um adulto (BRAGAZZI et al., 2019). É  composta por três 

camadas com diferentes funções, conforme ilustrado na Figura 1: a mais externa e principal 

barreira de proteção é a epiderme; a intermediária e vascularizada é denominada derme; e a 

mais profunda constituída de tecido gorduroso, a camada subcutânea (WONG et al., 2016). 

A  epiderme é composta de quatro camadas que se diferenciam de acordo com o estágio 

de desenvolvimento dos queratinócitos: estrato basal, estrato espinhoso, estrato granuloso e 

estrato córneo. Os queratinócitos da epiderme migram do estrato basal, onde estão presentes os 

melanócitos, e finalmente chegam anucleados ao estrato córneo, que consta de uma  barreira 

semipermeável de corneócitos empilhados e lipídeos intercelulares (KABASHIMA et al., 

2019;). 

A junção dermoepidérmica conecta o estrato basal da epiderme a derme. Na derme, as 

principais células são os fibroblastos, que sintetizam colágeno e elastina que mantêm a 

sustentação, elasticidade e a resistência da pele. Os colágenos tipo I e III são as moléculas 

encontradas em maior proporção, cerca de 80% e 15%, respectivamente, e na camada 

subcutânea garante a proteção mecânica e o isolamento térmico, além do depósito de energia 

na forma de lipídeo (LOSQUADRO, 2017; WONG et al., 2016). 

As  camadas da pele juntamente desempenham  um importante papel nas funções 

diárias da pele. Das  quais, se destacam as  de barreira física e imunológica, produção de 

melanina, síntese de vitamina D, excreção de substâncias tóxicas, órgão sensorial e regulação 

da temperatura corporal (GILABERTE et al., 2016). No entanto para  a formulação de produtos 

cosméticos deve adequar-se às condições anatomofisiológicas da pele, em suas variações 

individuais, de modo a proporcionar uma intervenção eficaz. 

Figura 1. Estrutra anatômica da pele  

Fonte: Adaptado de KABASHIMA et al. (2019). 
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2.1.1. Envelhecimento da pele  

O envelhecimento da pele é um processo biológico relacionado a alterações estruturais 

e bioquímicas que têm com  o resultado mudanças na percepção sensorial, na capacidade de 

reparação de danos e na suscetibilidade de  desenvolvimento de doenças (FANG et al., 2016).  

O envelhecimento da pela  é influenciado a  uma combinação complexa de factores 

intrínsecos e extrínsecos que podem resultar em comprometimento das  funções exercidas pela 

pele, embora  apresentem características celulares e bioquímicas parecidas, o envelhecimento 

intrínseco e o extrínseco da pele são de apresentação clínica diversa (TOBIN, 2017). 

Além disso, ainda que permaneça consideravelmente impenetrável a agentes externos, 

a pele sofre mudanças ao longo da vida, tornando-se gradualmente comprometida,  pois o 

conhecimento dos mecanismos de envelhecimento cutâneo é fundamental para amenizar os 

aspectos inestéticos da pele envelhecida, porque possibilita a utilização de produtos e 

procedimentos mais eficientes e seguros (RAMOS-E-SILVA et al.,2013). 

O envelhecimento intrínseco constitui um  processo de alteração  fisiológica que não 

pode ser modificado, que resulta da influência de fatores metabólicos e da genética do indivíduo 

(MANCINI et al.,2014). As alterações que estão ligadas ao  envelhecimento intrínseco são  

relacionadas a etnia do indivíduo, variações anatômicas, mudanças hormonais e a exposição 

aos factores extrínsecos (RAMOS-E-SILVA et al., 2013). O processo de envelhecimento 

intrínseco da pele é mediado pela redução da proliferação de células na camada basal da 

epiderme, que leva a diminuição da espessura da junção dermoepidérmica, o que leva  a  

redução das necessidades nutricionais da epiderme, incluindo o fornecimento  de lípídos ao 

estrato córneo, deixando-o mais suscetível a danos físicos e à entrada de agentes químicos 

prejudiciais (FERNANDEZ-FLORES; SAEB-LIMA, 2019). 

Também são observadas a fragmentação de fibras colágenas e elásticas, que resultam 

no aparecimento de rugas discretas; a redução dos melanócitos que aumenta a suscetibilidade à 

radiação solar; a diminuição da resposta inflamatória tornando a pele vulnerável a infecções; e 

a redução da função das glândulas sebáceas que causa o decréscimo dos lipídios epidérmicos e 

o ressecamento da pele (WIEGAND; RASCHKE; ELSNER, 2017). 

O envelhecimento extrínseco ocorre sob influencia das  condições externas, como o 

tabagismo, a poluição ambiental, e principalmente, a exposição demasiada e desprotegida à luz 

solar. Por este motivo, a acção do sol sobre o envelhecimento intrínseco, agravando-o, é 

denominada fotoenvelhecimento (KRUTMANN et al., 2017). A luz solar é composta por um 

espectro de radiações eletromagnéticas com diferentes comprimentos de onda. Logo, a mais 

relevante fisiologicamente é a radiação ultravioleta (UV) que é dividida em três bandas de 
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comprimento de onda: UVA (320-400 nm), UVB (290-320 nm) e UVC (200-290 nm). Essa 

última é altamente nociva ao homem, porém é quase inteiramente absorvida pela camada de 

ozônio na atmosfera que tem capacidade de causar inflamação, imunossupressão, alterações 

físicas e carcinogênese, especialmente nos indivíduos com fototipos mais claros (KRUTMANN 

et al., 2017; 2015, ADDOR, 2018). 

 Os raios UVA são responsáveis pelos danos ao longo da epiderme e derme, enquanto 

os raios UVB atingem apenas a epiderme. Entretanto, ambos colaboram com a formação de 

radicais livres que alteram morfologicamente os componentes extracelulares teciduais, como o 

colágeno e  como resultado, a apresentação clínica do fotoenvelhecimento inclui rugas 

grosseiras, ressecamento da pele e redução da elasticidade devido à perda de componentes da 

matriz extracelular (MEC); discromia decorrente da agregação de melanócitos; e elastose solar 

ocasionada pelo acúmulo de fibras elásticas não funcionais (KAMMEYER, LUITEN, 2015).).  

2.1.2. Mecanismo de envelhecimento  

O processo de envelhecimento da pele ocorre por meio de  mecanismos que englobam 

as ações das espécies reativas de oxigênio (EROs), mutações do DNA mitocondrial (mtDNA) 

e encurtamento dos telómeros, assim como as alterações hormonais” (TOBIN , 2017).  As 

espécies reativas de oxigênio têm um papel crítico nas alterações da matriz extracelular da pele  

decorrentes do  envelhecimento intrínseco como do fotoenvelhecimento. O metabolismo 

aeróbio, bem como a exposição à radiação UV induzem a formação de EROs que lesam as  

células. Pelo que, os mecanismos de defesa antioxidante do organismo procuram sempre  

neutralizar os danos ocasionados pela acção dessas espécies (DAVINELLI et al., 2018). 

Segundo Rinnerthaler et al., (2015) o sistema de defesa antioxidante é constituído por 

antioxidantes enzimáticos (superóxido dismutase, catalase, glutationa peroxidase) e não 

enzimáticos (vitaminas,glutationa). No entanto, se houver o aumento de EROs ou diminuição 

da velocidade de eliminação destas espécies, é observada uma condição de 

desequilíbrio/sobrecarga que favorece a instalação do processo de estresse oxidativo. Outros 

factores que contribuem para o envelhecimento cutanêo referem-se as mutações do ADN 

mitocondrial , ao ser o facto de possuir limitações dos mecanismos de reparo no entanto, 

sujeitos aos efeitos de stresse oxidativo, é o caso de que nos fibroblastos humanos o aumento 

de EROs pode estar associado a redução da disseminação celular que é característico do 

envelhecimento(QUAN et al., 2015).  

Relativamente as alterações hormonais de referir que o estrogénio tem um papel 

protetor na fisiologia da pele actuando como um modulador  ao medeiar a proliferação dos 

fibroblastos que melhora a angiogênese e a consequente taxa de cicatrização de feridas e como 
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antioxidante natural , pelo que a perda de estrogénio com o envelhecimento contribui para a 

diminuição da integridade dérmica ( LEPHART, 2018).  

2.2. Plantas medicinais e fitocosméticos  

As plantas medicinais são consideradas valiosas fontes de substâncias biologicamente 

ativas e de acordo com as perspetivas da modernidade no contexto contemporâneo, a saúde do 

futuro estará voltada para a medicina preventiva, onde a ciência buscará na natureza, meios 

profiláticos que auxiliem o homem na defesa de seus males. As plantas têm o seu uso desde os 

tempos remotos como um recurso ao alcance do ser humano(MIGUEL e MIGUEL, 2004). 

Durante milênios, o homem empiricamente aprofundou seus conhecimentos a fim de 

melhoria nas condições de alimentação e cura de suas enfermidades, demonstrando uma estreita 

inter-relação entre o uso das plantas e sua evolução (MIGUEL e MIGUEL, 2004). 

De acordo estudos realizados por Herrick (1983), Elisabetsky (1986),  Etkin (1988) 

citado por Souza & Felfili (2006), os  usos das plantas medicinais deve levar em consideração 

o contexto social e cultural no qual estes usos são encaixados. Existe uma carência muito grande 

de levantamentos etnobotânicos e de potencial extrativista no cerrado (FELFILI et al. 1998 

apud De SOUZA & FELFILI 2006 ), mas, grande parte da flora do cerrado tem sido 

amplamente explorado pelo conhecimento popular e, nos últimos anos, vem crescendo o 

aproveitamento de  forma sistematizada através de associações  comunitárias, produzindo 

medicamentos tais como: pomadas, xaropes, soluções tópicas cicatrizantes e fungicidas, 

soluções e comprimidos para tratamento de vermes, entre outros. 

Os fitocosméticos são produtos de origem natural que contêm princípios ativos obtidos 

de plantas ou algas, inoculados à formulação por meio de extratos, óleos essenciais e resinas 

(HETTA, 2016). Os produtos naturais estão associados a menos efeitos tóxicos e são 

geralmente mais seguros comparado aos produtos sintéticos, embora raras, reacções adversas a 

cosméticos contendo extratos botânicos foram relatadas na literatura (CORAZZA et al., 2013, 

VALLE, 2018).  

Segundo Cherubim et al. (2019), “as plantas desempenham um papel relevante como 

fonte de produtos de produtos naturais biologicamente activos com importância cosmética e 

dermatológica”. O actual cenário de ampla exploração das plantas para a formulação de 

cosméticos é atribuído a suposição de que esses produtos podem ser potencialmente mais 

seguros (CEFALI et al., 2016). Nos cosméticos antienvelhecimento, destaca-se a incorporação 

de extratos polifenólicos por possuírem actividade antioxidante, anti-inflamatória, 

antimicrobiana e de suporte na fotoproteção solar (CHERUBIM et al., 2019). Na literatura 

botânica, algumas espécies de plantas que indicam actividade na prevenção do envelhecimento 
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cutâneo são, atualmente, incorporadas aos produtos cosméticos, tais como: Calendula 

officinalis, Camellia sinensis, Centella asiatica, Coffea arabica, Ginkgo biloba, Glycine max e 

Vitis vinifera (CEFALI et al., 2016). 

2.3. Características de fitocosméticos  

Em termos fitoquímicos, os principais constituintes vegetais encontram-se agrupados 

de acordo com o seu componente principal, tendo em conta a sua origem biogenética, com 

descrição das suas características químicas e modo de atuação sobre a pele, e com interesse em 

Cosmética e Dermatologia. Deste modo, inicialmente   de uma forma concisa os vegetais estão 

compostos por componentes integrantes do metabolismo celular primário, ou seja, pelos 

glúcidos, que incluem, para além das oses, os seus derivados diretos (poli-holósidos 

homogéneos e heterogéneos), posteriormente os ácidos orgânicos e ésteres de ácidos 

aromáticos, lípidos, e finalmente os metabolitos secundários que possuem atividade 

farmacológica(RUIVO,2012). 

Uma das maiores causas do envelhecimento cutâneo é a desorganização do mecanismo 

de defesa antioxidante, provocando doenças na pele, resultado das condições causadas por esse 

desequilíbrio como conseqüências de danos a estruturas nela presentes, como lipídios, proteínas 

e DNA. Estima-se que cerca de 80 % dos sinais visíveis causados no envelhecimento são 

provocados pelos raios ultravioletas e pelos radicais livres formados devido à exposição a estes 

(BUCHLI, 2002).  

A aplicação tópica de antioxidantes reduz os danos oxidativos induzidos pela radiação 

UV. Porém, essa proteção será mais eficaz se ocorrer penetração destas substâncias 

antioxidantes em camadas mais profundas do extrato córneo (superfície da pele). Dentre 

algumas das substâncias orgânicas ativas com ação antioxidantes empregadas atualmente em 

formulações cosmetológicas com o intuito de elucidar a formação radicalar destacam-se os 

Flavonóides e outros compostos presentes nos Extratos Vegetais( ANTERO & BORGES , 

2011).  

2.4. Flavonóides 

Os flavonóides são definidos como uma classe de metabólitos secundários das plantas, 

actuando na fase dependente de luz da fotossíntese, durante a qual catalisam o transporte de 

electrões, além de actuarem na proteção contra agentes oxidantes, como por exemplo, os raios 

ultravioleta, a poluição ambiental, substâncias químicas presentes nos alimentos  entre outros, 

e que , diversas ações biológicas dos flavonóides podem ser atribuídas às suas propriedades 

antioxidantes, quer através das suas capacidades redutoras, quer através da influência que 

exercem no estado redox do meio intracelular (SILVIA et al., 2008; SILVA, 2010). As 
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capacidades antioxidantes dos flavonóides aplicam-se, sobretudo à neutralização das espécies 

reativas de oxigênio, como os ânions peróxido, radicais hidroxilo, os peróxidos lipídicos e os 

hidroperóxidos (SILVA, 2010;  SILVA, 2008).  

Podem ainda facilmente atuar como neutralizadores de radicais livres em meio aquoso, 

devido às suas características anfipáticas, além de neutralizar ânions superóxido produzidos por 

via química ou enzimática e desempenhar importante papel na inibição da carcinogênesis, 

mutagênesis e doenças cardiovasculares, fator relacionado à sua atividade antioxidante 

(SILVIA et al., 2008). 

2.4.1. Extratos Vegetais 

Extratos vegetais são ricos em substâncias antioxidantes, característica relacionada ao 

processo evolutivo destas espécies como proteção natural aos radicais livres formados pela 

radiação UV necessária à fotossíntese. Alguns destes compostos encontrados e extraídos de 

vegetais são os polifenóis, os flavonóides, os organosulfídeos e os indóis. Os compostos 

fenólicos formam o maior grupo de antioxidante extraído de vegetais, neutralizando a 

reatividade radicalar através da doação de um átomo de hidrogênio (NIKOLIC, 2006). 

Apresentam características polares e encontram-se nos vegetais sob a forma de polímeros, na 

qual estão os taninos e as ligninas (SOARES, 2002 apud ANTERO & BORGES , 2011). 

Extratos de frutas, vegetais, e seus subprodutos são ricos em antioxidantes, em ácido 

ascórbico, tocoferóis, carotenóides e em compostos fenólicos e têm demonstrado eficaz 

atividade antioxidante (WOLFE et al., 2003 apud ANTERO & BORGES , 2011). Os compostos 

fenólicos são formados no metabolismo secundário dos vegetais, e, pesquisas recentes têm 

demonstrado a eficácia desses compostos em reagir com radicais livres, formando radicais 

estáveis devido à sua estrutura química formada por pelo menos um anel aromático com 

grupamentos hidroxilas (GIADA; MANCINI-FILHO, 2006). Além da sua atividade 

antioxidante direta, são responsáveis ainda por múltiplas funções e mecanismos importantes 

relacionados à habilidade de se ligarem a receptores celulares e transportadores de membranas 

e influenciarem a expressão gênica, a sinalização e a adesão celular (MANACH et al., 2005 

apud ANTERO & BORGES , 2011). 

Múltiplas funções fisiológicas podem ser descritas para os compostos fenólicos, os 

quais podem ser encontrados na ameixa. A ameixa (Prunus domestica) apresenta elevado teor 

de fitonutrientes, tais como flavonóides, e compostos fenólicos, encontrados principalmente na 

casca, portanto, fornece os benefícios antioxidantes responsáveis pela inativação dos temíveis 

radicais livres (ARAÚJO, 2004; BARBERAN et al, 2001 apud ANTERO & BORGES , 2011). 
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2.5. Formulações cosméticas  

As formulações de cosméticos são complexas, constituídas por diferentes matérias 

primas, de acordo com as aplicações desejadas. As escolhas das matéria-prima também são 

levadas em conta, sua disponibilidade, vida útil, possibilidade de armazenamento, condições do 

processamento industrial, toxicidade, riscos ambientais (BECKER, 1972 apud JUREMA, 

2019). As formulações cosméticas são compostas por veículos, princípio ativo (PA) e aditivos, 

dando origem a vários tipos de cosméticos que são utilizados de acordo com os objetivos dos 

procedimentos estéticos (DAREZZO, 2017 apud  JUREMA, 2019).  

Os produtos naturais possui uma grande tendência no mercado de cosméticos. Com o 

passar do tempo os consumidores estão cada vez mais conscientes da preservação do meio 

ambiente e desenvolvimento sustentável, preferindo os cosméticos naturais como opção de 

cuidados pessoais, que respeite o ambiente ao longo de seu processo de elaboração. No entanto, 

os cosméticos naturais ainda representam um segmento minoria de consumo em comparação 

com os cosméticos convencionais. Porém estudos de mercado confirma uma grande tendência 

de crescimento nos próximos anos: 15% contra os 5% globais de produtos de higiene pessoal 

restantes (ALCALDE, 2008 apud JUREMA, 2019). 

2.6. Oléos essenciais e cremes  

Os  óleos essenciais são conhecidos em  virtude de suas atividades biológicas, como 

propriedades antioxidante, antifúngica e antibacteriana. As primeiras evidências do uso de 

plantas com fins terapêuticos datam de 460 a.C. Com a busca crescente por produtos naturais e 

maior utilização de compostos antioxidantes na medicina, substâncias naturais como compostos 

fenólicos, tem ganho grande destaque (SILVA, 2011). Nas plantas aromáticas está presente um 

material volátil, com odor e fragrância característicos, que consiste em compostos orgânicos 

provenientes de uma mesma família de terpenóides, classificado como óleo essencial. Os óleos 

essenciais são geralmente menos densos que a água, mas mais viscosos que ela a condições 

ambientes. Sua composição está ligada principalmente a mono e sesquiterpenos e de 

fenilpropanoides, metabólicos que conferem suas características organolépticas (SARTOR, 

2009 apud JUREMA,2019). 

 Além do óleo essencial, as plantas também são fontes importantes de produtos 

naturais biologicamente activos, contribuindo para síntese de um grande número de fármacos. 

Constituintes isolados de folhas, raízes, flores e frutos (flavonoides, taninos, cumarinas e 

terpenos) são os principais responsáveis por ações anti-inflamatórias, analgésicas, antialérgicas 

das plantas e ações antioxidantes (STEFFANI, 2003 apud JUREMA,2019).  
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Existem vários métodos para extrair o óleo essencial da planta, fruto, raiz e afins, como 

hidrodestilação, destilação por arraste de vapor, extração por solventes orgânicos, extração com 

fluido supercrítico, prensagem a frio e enfloração (enfleurage). Qualquer método escolhido, o 

conteúdo de óleo extraído tem um rendimento de óleo essencial muito baixo, chegando a ser 

inferior a 1%, salve algumas exceções (SILVEIRA, 2012).  

A extração por fluido supercrítico tem grande potencial pelo fato desses fluidos 

apresentarem propriedades físico-químicas intermediárias às de um líquido e um gás, 

consequentemente maximizando sua atuação como solvente. O fluido nesse estado apresenta 

uma alta densidade, com melhor poder de solvência e por ter uma alta capacidade de difusão e 

baixa viscosidade facilitando sua penetração na amostra. Após o equilíbrio entre a pressão da 

amostra e a pressão do ambiente, o fluido supercrítico volta ao estado gasoso sobrando apenas 

o óleo essencial (SCHNEIDER, 2003). O método da prensagem a frio é muito utilizado para a 

extração dos óleos voláteis de frutos cítricos, como limão e laranja.  

Uma emulsão de óleo e água é formada após a prensa, e então o óleo é separado através 

de decantação, centrifugação ou destilação fracionada (SILVEIRA, 2012 apud JURELMA 

,2019). A enfloração é um método utilizado na extração de óleos voláteis de pétalas de flores 

que possuem baixo teor de óleo essencial, sendo extremamente instáveis e inviáveis de ser 

destiladas por arraste de vapor, como pétalas do jasmim, da laranjeira e de rosas. O método é 

baseado na deposição das pétalas à temperatura ambiente sobre uma camada de gordura por um 

período de tempo. As pétalas vão sendo substituídas até a saturação total, quando a gordura 

com o óleo essencial absorvido é tratada com álcool. Portanto, para obter o óleo volátil, o álcool 

é destilado à baixas temperaturas, gerando um produto de alto valor comercial (SILVEIRA, 

2012 apud JURELMA ,2019).  

A destilação por arraste de vapor funciona através do arraste dos óleos essenciais da 

matéria-prima vegetal por uma corrente de vapor de água. Dessa forma a mistura de vapores é 

conduzida a um condensador, onde os vapores retornam ao estado líquido e se separam pela 

diferença de densidade (SILVA, 2011).  

A hidrodestilação e a destilação por arraste a vapor são métodos bastante difundidos e 

bem explorados mundialmente na obtenção de óleos essenciais de plantas aromáticas. A 

principal diferença entre as técnicas consiste na submersão da matéria-prima em água na 

hidrodestilação, enquanto que na de arraste, o vapor de água passa pela matéria-prima.  

As plantas medicinais detêm em sua composição princípio ativos utilizados em vários 

tratamentos, servindo de base para formulação de diversos medicamentos e produtos 

cosméticos. Aliado à presença de uma variada biodiversidade vegetal surge a oportunidade de 
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desenvolvimento de produtos derivados de ativos naturais associados à indústria de cosméticos, 

higiene pessoal, perfumaria entre outras áreas (MIGUEL, 2011). 

O  farelo de arroz pode ser utilizado no desenvolvimento de cremes, tornando-se uma 

ótima opção, pois os cremes elaborados com cera de farelo de arroz apresentam boa 

oclusividade e espalhamento in vitro, além disso, o creme hidratante a partir do extrato de cacau 

e amora é estável  frente às características organolépticas, haja visto as características físico-

químicas(BODHE, 2012; SILVA 2022). Por fim, denota-se o sucesso na aplicação do óleo 

essencial extraído do amendoim em um creme 26 hidratante, a substituindo o extrato natural 

hidratante (MIGOTO, 2018).  

A adição de amido melhora  a estabilidade das formulações e aumenta  a viscosidade 

em relação à formulação controle. Tanto a adição de amido quanto a adição de extrato da casca 

têm uma  capacidade antioxidante, com capacidade de redução do radical livre em torno de 

48%, mostrando que a incorporação de compostos com alto teor de amido em produtos 

cosméticos melhora a qualidade do mesmo(DEFENDI,2019).  

De acordo estudos desenvolvido por Soares (2021) onde elaborou sabonetes em barra 

com potencial de esfoliação do tipo física, com a incorporação do bagaço de azeitona oriundo 

da produção de azeite de oliva. O teor de lipídios do sabonete foi de 28,73% em base seca, a 

atividade antioxidante foi 1,36% de inibição de DPPH (1,1-difenil-2-picrilhidrazil), 

comprovando o potencial existente no bagaço de azeitona no ramo cosmetológico. Um trabalho 

apresentado por Rocha (2023) propõe a elaboração e produção de um creme corporal hidratante 

com a incorporação de extrato produzido a partir da polpa da romã e um creme corporal 

esfoliante com esse mesmo extrato e adição de micropartículas, obtidas através da casca e da 

semente. Através dos resultados encontrados foi capaz de determinar que a formulação do 

creme com partículas esfoliantes traz mais benefícios que a formulação apenas hidratante, 

porém as duas trazem os efeitos esperados em sua composição, como atividade antioxidante 

em torno de 90%.  

2.7. Plantas fitocosméticos  

2.7.1. Abacaxi(Ananas comosus L.)  

O abacaxi tem grande aceitação em todo o mundo tanto in natura, quanto já 

processado e industrializado, pois agrada o paladar pelo seu sabor característico, o olfato pelo 

odor agradável e os olhos devido ao formato e cor, também é um símbolo das regiões tropicais 

e subtropicais. (CRESTANI et al., 2010).  

Segundo IBGE, (2015)o abacaxi faz parte da família Bromeliaceae, de gênero Ananas 

Mill e é uma das principais frutas brasileiras, sendo disponível no mercado praticamente o ano 
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todo. Segundo o IBGE, a safra de 2014 de abacaxi produziu cerca de 1,7 milhão de toneladas, 

é muito apreciado, sendo uma fruta muito consumida in natura e nas suas mais variadas formas 

de preparo, como em calda, enlatada, cristalizada, congelada, como picles e passa, é também 

muito utilizada para se fazer doces, cremes, sorvetes, bolos e balas.  

É preparado, além disso, como suco, licor, refresco, vinho, vinagre, aguardente e 

xarope e os resíduos da industrialização são utilizados para se extrair álcool. faz parte da família 

Bromeliaceae, de gênero Ananas Mill e é uma das principais frutas brasileiras, sendo disponível 

no mercado praticamente o ano todo. Segundo o IBGE, a safra de 2014 de abacaxi produziu 

cerca de 1,7 milhão de toneladas (IBGE, 2015).  

Apesar do abacaxi possuir alto valor nutritivo pela presença de sais minerais, a maior 

parte do fruto é tratada como resíduo. Apenas 22,5% do abacaxi é utilizado os 77,5% restantes 

são resíduos (cascas, folhas, caules, coroas e até frutos descartados), ou seja, praticamente ¾ da 

fruta. Tendo isso em vista, esses resíduos podem ser amplamente reutilizados para o 

enriquecimento de formulações alimentícias, assim como para a extração de óleos essenciais 

que industrialmente tem grande importância nos segmentos de perfumaria, cosméticos, 

alimentícios e farmacêuticos.  e como matéria-prima de ração animal. (CRESTANI et al., 

2010). 

O abacaxizeiro é uma planta de clima tropical que  apresenta excelente crescimento e 

fruto de melhor qualidade na faixa de temperatura de 22ºC a 32 ºC e com amplitude térmica 

variando de 8 ºC a 14ºC, entre dia e noite. É uma planta exigente em luz e, portanto, se 

desenvolve melhor em lugares que tenham uma alta incidência de raios solares. Chuvas bem 

distribuídas de 1200 mm a 1500 mm anuais são adequadas para a cultura. O fruto é normalmente 

de formato levemente cônico ou cilíndrico, composto por 100 a 200 bagas pequenas ou frutilhos 

que se fundem sobre o eixo central. A cor da polpa pode ser branca, amarela ou laranja-

avermelhada, o peso médio dos frutos é de um quilo, sendo 25 % representado pela coroa. 

Entretanto, dependendo da cultivar, pode ocorrer significativa variação de peso. ( LIMA, 2014).  

Além disso, o fruto é caracterizado como não  climatérico (GURGEL, 2017), ou seja, 

deve estar no estágio ótimo de amadurecimento para consumo já na colheita, uma vez que ao 

ser colhido o abacaxi apresenta queda na taxa respiratória e perde a capacidade de 

amadurecimento. (LIMA, 2014). 
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2.7.2. Manga (Mangifera indica L.) 

A mangueira (Mangifera indica Linn ) é uma fruteira perene de porte arbóreo, dotada 

de copa frondosa, pertencente à família Anacardiaceae. Oriunda da Índia, a mangueira é 

atualmente cultivada em diversas partes do globo terrestre, existindo diferentes variedades 

(PINTO,2008). 

Algumas comunidades rurais africanas utilizam-na para o tratamento de doenças 

crônicas (diabetes e artrite) e também como antiinflamatório e analgésico (OJEWOLE, 2005). 

Na Índia, as sementes são tradicionalmente indicadas para tratar a diarréia (SAIRAM et al., 

2003). A resina, extraída do caule, é empregada medicinalmente contra disenteria e sífilis (PIO-

CORRÊA, 1974 apud CANUTO,2009).  

Estudos farmacológicos demonstraram que extratos da mangueira possuem atividades 

antiviral, antibacteriana, analgésica, antiinflamatória (GARRIDO et al, 2004; OJEWOLE, 

2005; PARDO-ANDREU et al., 2008apud CANUTO,2009), imunomodulatória (MAKARE et 

al, 2001apud CANUTO,2009), bem como ação inibidora de aamilase e a-glicosidase 

(PRASHANT et al., 2001apud CANUTO,2009). Além disso, seu extrato hidroalcoólico exibiu 

propriedades antidiarreica (SAIRAM, 2003), hipoglicemiante e hipolipidêmica (OJEWOLE, 

2005 apud CANUTO,2009). 

A manga é quimicamente rica em diferentes classes de compostos fenólicos tais como 

ácidos e ésteres (ex.: ácido gálico), derivados da benzofenona (ex.:. 3-C-b-D-glucosil-

maclurina), flavanóis (ex.: catequina), antocianinas (ex.: 3-O-galactosil-cianidina), flavonóis 

(ex.: quercetina), heterosídeos flavonóis (ex.:. 3- O-galactosil-rhamnetina) e heterosídeo 

xantônico .  

Na mangueira, análogos da mangiferina também estão presentes como isomangiferina 

(isômero 4-glicosil), além dos derivados (6-O-metil-mangiferina (homomangiferina), 6- O-

galoil-mangiferina e 6-O-(p-hidroxibenzoil)-mangiferina ( BARRETO et al, 2008; 

BERARDINI, 2005a). 

Entre os compostos fenólicos, mangiferina foi o principal constituinte da casca do 

caule e das folhas jovens, o segundo maior componente nas folhas velhas, e o terceiro 

componente mais abundante da casca do fruto e do caroço. Os maiores teores de mangiferina 

foram quantificados em folhas jovens da cultivar Coité (172 g/kg), na casca do caule de Momika 

(107 g/kg) e nas folhas velhas de Itamaraka (94 g/kg) (BARRETO et al., 2008). 

Berardini et al. (2005a) estudaram os teores de mangiferina nos frutos de 14 cultivares 

procedentes de áreas cultivadas em diferentes países: R2E2 (Austrália), Kent e Tommy Atkins 

(Brasil), Mini-mango (Colômbia), Haden e Heidi (Peru), Ngowe (Quênia), José (La Réunion- 
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departamento ultramarino francês), Chock Anan, Kaew, Maha Chanock, Manila, Mon Duen 

Gao e Nam Dokmai (Tailândia). Estes pesquisadores observaram que mangiferina é encontrada 

predominantemente na casca. Na polpa, foram detectados apenas traços dessa substância.  

Entretanto, Barreto et al. (2008) detectaram uma concentração quase seis vezes maior 

para Tommy Atkins. A mangiferina correspondeu a 75% dos compostos fenólicos presentes na 

casca da cultivar Chock Anan e somente a 28,4% em Tommy Atkins.  

Por outro lado, o conteúdo de polifenólicos totais existente na última variedade foi 

aproximadamente 2,5 vezes maior do que o determinado em Chock Anan. Exceto em Haden, a 

presença de mangiferina foi maior do que a do seu isômero isomangiferina em todas as 

cultivares, variando amplamente a proporção entre ambas, desde 3,8 (Manilla) a 33,8 (Mini-

mango) (BERARDINI et al., 2005a). 

A actividade farmacológica da mangiferina está relacionada com a actividade 

neuroprotetora, anticancerigena, hepatoprotetora , anti-inflamatória, imunomoduladora e 

principalmente anti-oxidante propriedade util para elaboração de fitocosméticos como cremes, 

sabões entre outros.  

Reltivamente ao efeito anti-oxidante em testes in vitro, mangiferina (100 mM) 

eliminou ânions superóxidos (O2 ) produzidos pelo sistema enzimático hipoxantina-xantina 

oxidase e pelo complexo não-enzimático metosulfato de fenazina, todavia foi incapaz de 

bloquear a atividade da xantina oxidase ( STOILOVA et al., 2008). No teste de ação scavenger 

de DPPH (1,1-difenil-2-picrilhidrazil), a mangiferina mostrou atividade antioxidante cerca de 

três vezes superior a do a-tocoferol (substância de referência), porém duas vezes menor quando 

comparada a do Trolox (padrão) (CHEN et al., 2008). A ação antioxidante de mangiferina 

também foi evidenciada em teste realizado com substância reativa ao ácido tiobarbitúrico 

(ANDREU et al., 2005). 
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3. PROCEDIMENTOS  METODOLÓGICOSS   

3.1. Descrição do estudo  

O estudo foi  desenvolvido na Província do Huambo , onde vão ocorrer as distintas 

fases do projecto quer da recolha da matéria prima , da preparação da solução de aplicação bem 

como da aplicação de pessoas interessadas na fase experimental do processo. 

3.2. Metodologia e tipo de estudo  

Trata-se de uma pesquisa experimental de estudo caso controle  que visa comprovar 

os efeitos cosméticos sobre a pele da mistura de folhas de manga e de cascas de abacaxi com o 

objectivo de comprovar a hidratação e regeneração tecidual. O estudo constará de três fases :  

Primeira fase foi  da recolha da matéria prima, ou seja, folhas de manga( Manguifera 

indica L) e cascas de abacaxi (Ananás comosus )seguindo os protocolos de obtenção de matéria 

prima para a preparação de soluções cosméticas desde a colheita até a preparação do pó como 

segue nas imagens abaixo.  

Figura 2. Processo de recolha e secagem de folhas de Manguifera indica e cascas de Ananas 

comosus.  

  

Fonte: Autora,2024. 

A primeira fase constou da recolha pela manha das folhas de Manguifera indica e a 

compra de Abacaxi(Ananas comosus), sua desidratação ou secagem durante 7 dias à 

temperatura ambiente, a trituração em almofariz tradicional(figura 2) para redução de partículas 

finas para transformação em pó.  

A segunda fase foi da preparação do creme a partir do pó das plantas do estudo  para 

aplicação em pessoas que consentiram participar do ensaio(vide protocolo de preparação do 

creme em anexo).  
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Figura 3. : Processo de preparação do creme.  

 

Fonte : Autora(2024) 

A terceira fase foi  da aplicação e avaliação  dos efeitos como a hidratação e 

regeneração tecidual.  

Para a validação dos resultados foi utilizado um  formulário de validação a ser 

preenchido pelos participantes durante os 7 dias de experimento de aplicação e com uma escala 

de valor  do efeito da solução aplicada.  

3.3. Selecção da amostra  

Para este estudo utilizaram-se  dois tipos de amostras , o das plantas no caso , folhas 

jovens de manga e cascas de ananás com intensidade esverdeada para maior proveito dos seus 

constituintes fitocosméticos. A outra amostra é dos sujeitos da pesquisa que foram  dez(10) 

utilizaram o creme elaborado e 10 que não irão utilizar para avaliar os efeitos que se pretendem 

obter do estudo.  

3.4. Critérios de inclusão e exclusão  

3.4.1. Critérios de inclusão  

Foram  utilizadas para o presente estudo somente a matéria  prima referenciada com 

os critérios de recolha definidos , quanto aos participantes do uso da solução aqueles que 

assinem voluntariamente o formulário de consentimento livre e esclarecido para participação 

do estudo, nisto inclui a autorização de uso de suas imagens e declarações para a produção de 

resultados.  
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3.4.2. Critérios de exclusão   

Não fizeram parte do estudo participantes que não estiveram de acordo em participar 

do estudo ou aqueles que relataram apresentar alergia a algum creme fitocosméticos ou natural.  

3.5. Análise de dados  

Os dados obtidos dos inquéritos foram agrupados por categorias e introduzido no MS-

exel 2016 para a referida análise. A análise feita foi a frequência relativa das respostas do 

inquérito e o referido cálculo percentual , também foi determinada a média da idade dos 

participantes. Os resultados do estudo foram apresentados em gráficos e tabelas.  

3.6. Aspectos éticos  

A presente pesquisa foi submetido ao comité de Ética do Instituto Superior Politécnico 

da Caála respeitando o princípio de liberdade e autonomia de participação. Aos participantes 

foi solicitado mediante a assinatura de uma declaração de consentimento livre  e esclarecido 

obedecendo o princípio do consentimento e informado, da beneficência e não maleficência.  
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4. DESCRIÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

4.1. Resultados do inquérito aplicado sobre o conhecimento e uso de fitocosméticos.  

A média de idade dos participantes foi de 22,7± 6,99 num total de 10 (dez) 

participantes sendo 40,0% (4/10) do sexo masculino e 60,0%(6/10) do sexo feminino. 

Relativamente ao nível acadêmico 50,0%(5/10) são do ensino médio e 50,0%(5/10) do ensino 

superior como se pode observar na tabela 1.  

Tabela 1. Parâmetros sociodemográficos e académicos dos participantes ao estudo.  

VARIÁVEL FREQUÊNCIA 

Idade ( média) 22,7 ± 6,99 

Sexo  %(n) M = 40,0%(4/10)  

F = 60,0 %(6/60) 

Nivel académico  %(n) Ensino médio= 50,0%(5/10)  

Ensino superior=50,0%(5/10) 

TOTAL (N) 10 
Fonte: Autora,2024. 

Um outro dado analisado no presente estudo foi sobre o uso, conhecimento  de 

fitocosméticos. Assim na tabela 2 pode-se observar que 100.0 % dos participantes conhecem, 

80,0%(8/10) já usaram algum creme fitocosméticos, 20,0%(2/10) não tinham usado. 70,0% 

(7/10) dos participantes apresentam alguma alergia com algum creme comercial,  20,0%(2/10) 

não apresentam qualquer tipo de alergia e 80,0%(8/10) concordam pagar pelo creme 

fitocosméticos em caso de uma produção comercial pelo que todos os inquiridos  consentiram 

em participar da pesquisa .  

Tabela 2 : Respostas sobre o perfil de conhecimento de fitocosméticos  

Parámetro  Frequencia  

n(%) 

Sim Não 

n % n % 

1. Já ouviu falar de fitocosméticos ou cosméticos 

 naturais    

10 100,0 0 0,0 

2. Já  usou alguma planta medicinal  em forma de creme 8 80,0 2 20,0 

3. Tem alguma alergia com alguma formulação de  

 creme comercial    

7 70,0 3 30,0 

4. Está disponível a participar como grupo experimental  

desta solução na zona de braços , rosto, mãos e pernas     

10 100,0 0 0,0 

5. Em caso de venda compraria o creme em questão  8 80,0 0 0,0 
Fonte: Autora,2024. 

Sobre as plantas utilizadas como creme fitocosméticos , 20,0%(2/10) já utilizaram 

creme de café , 40,0%(4/10) já utilizaram o Aloe vera( Xandala/babosa) e 40,0%(4/10) já 

utlizaram o rícino(mamona) como fitocosméticos(gráfico 1).  
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Gráfico 1 : Plantas referenciadas pelos participantes utilizadas como fitocosméticos.  

Fonte: Autora,2024. 

Um estudo realizado com 100 habitantes das Ilhas Maurício, buscou documentar 

quantitativamente as espécies, além de estudar a incidência de efeitos adversos e percepção 

associada ao uso de fitocosméticos. Após a aplicação de um questionário foram documentadas 

25 espécies de plantas empregadas em formulações cosméticas e pertencentes a categorias 

distintas quanto à finalidade do uso. Além disso, a mídia e a família foram reportadas como as 

principais fontes de informação sobre esses produtos (MAHOMOODALLY; 

RAMJUTTUN,2016). 

De acordo os resultados do presente estudo o conhecimento sobre o uso de 

fitocosméticos permitem saber sobre vias alternativas sobre de obtenção de análogos das 

formulações comerciais , muitas delas ligadas aos danos  à pele e a alergia que os mesmos 

provocam. De acordo Hetta( 2016) , os fitocosméticos são produtos de origem natural ou que 

contêm princípios ativos naturais obtidos de plantas ou algas, incorporados à formulação por 

meio de extratos, óleos essenciais e resinas. Os produtos naturais estão associados a menos 

efeitos tóxicos e são geralmente mais seguros comparado aos produtos sintéticos (VALLE, 

2018).  

4.2. Resultados do inquérito aplicado sobre o uso do creme a base de folhas de 

manga(mangifera indica l) e  cascas de abacaxi (ananas comosus l). 

Quanto ao uso da formulação elaborada(creme) inicialmente foi possivel determinar a 

aceitabilidade do creme segundo as respostas dos participantes ao estudo . 90.0%(9/10) 

afirmaram que o creme é aceitável relativamente ao seu uso e 10,0%(1/10) é indiferente quanto 
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a aceitabilidade( gráfico 2). Neste estudo também os participantes revelaram não existir 

qualquer efeito adverso depois de aplicado o creme tendo revelado cor , consistência e cheiro 

agradável.  

Gráfico 2 : Aceitabilidade do creme elaborado. 

Fonte: Autor, 2024. 

De acordo os resultados do inquérito os resultados da pesquisa foi possivel saber os 

efeitos da aplicação do creme dividido em três categorias sendo : hidratação, clareador e 

suavizador(gráfico 3). O resultado evidenciou do creme 90,0%(9/10) como hidratante e 

10,0%(1/10) como suavizador. Os cremes hidratantes são formulados para restaurar e manter 

os níveis adequados de água na pele. Eles são fundamentais para todos os tipos de pele, 

independentemente da condição. Ingredientes comuns incluem ácido hialurônico, glicerina e 

ceramidas, que ajudam a atrair e reter a umidade na pele.  

Gráfico 3 : Efeitos observados pelos participantes após o uso do creme. 

Fonte: Autor, 2024. 

Creme elaborado à base da mistura das cascas de abacaxi e folhas de manga.  

O creme elaborado por meio do protocolo concebido para o presente estudo(vide 

protocolo apêndice 1) apresenta uma coloração esverdeada clara( figura 3) apesar de que o pó 

0

10

20

30

40

50

60

70

80

90

Aceitavel Não aceitavel Indiferente

9

0 1

90,0

0,0

10,0

n %

0

20

40

60

80

100

Hidratante Clareador Suavizador

9
0 1

90,0

0,0
10,0

n %



32 

 

utilizado na mistura apresenta uma tonalidade mais acastanhado(pó de cascas de abacaxi) e 

esverdeado( pó das folhas de manga) assegurando que as propriedades do pó das folhas de 

manga tiveram alguma predominância na solução de creme final , porém uma abordagem 

hipotética carecendo de análises mais profundas da composição.  

Figura 3. Aspecto físico e coloração do creme a base da mistura do pó de folhas de manga e 

cascas de abacaxi.  

 

Fonte : Autora, 2024. 

Os efeitos do creme elaborado são evidentes nas imagens abaixo indicando 

perfeitamente o estado de hidratação da pele depois de aplicado , mostrando que o creme 

elaborado pode ter sido evidência nas propriedades da pele apresentadas após aplicação.  

Figura 4. Imagens de face e braço antes da aplicação do creme. Fonte: Autora,2024 
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Figura 5. Imagens de face e braço depois  da aplicação do creme. 

   

Fonte: Autora,2024. 

Nas figuras 3 e 4 pode-se observar uma diferença notável do efeito do creme antes e 

depois de aplicação como é o caso do rejuvenescimento cutanêo e da hidratação produzida 

sendo no entanto até certo ponto garantidndo a sua aplicabilidade como fitocosméticos clássico. 

Na óptica da abordagem apresentada a composição fitoquímica das plantas utilizadas é possível 

afirmar que possuem actividade fitocosmética activa nas peles em destaque , pelo que pode ser 

utilizada como um protótipo de podução comercial após validação científica e técnica.  

As formulações de cosméticos são complexas, constituídas por diferentes matérias-

primas, de acordo com as aplicações desejadas. As escolhas das matéria-prima também são 

levadas em conta, sua disponibilidade, logística de entrega, vida útil, possibilidade de 

estocagem, condições do processamento industrial, toxicidade, riscos ambientais (BECHER, 

1972). As formulações cosméticas são compostas por veículos, princípio ativo (PA) e aditivos, 

dando origem a vários tipos de cosméticos que são utilizados de acordo com os objetivos dos 

procedimentos estéticos (DAREZZO, 2017). 

Os produtos naturais possui uma grande tendência no mercado de cosméticos. Com o 

passar do tempo os consumidores cada vez mais conscientes da preservação do meio ambiente 

e desenvolvimento sustentável, preferindo os cosméticos naturais como opção de cuidados 

pessoais, que respeite o ambiente ao longo de seu processo de elaboração. No entanto os 

cosméticos naturais ainda representam um segmento minoria de consumo em comparação com 

os cosméticos convencionais. Porém estudos de mercado confirma uma grande tendência de 

crescimento nos próximos anos: 15% contra os 5% globais de produtos de higiene pessoal 

restantes (ALCALDE, 2008) 
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5. PROPOSTA DE SOLUÇÃO 

5.1. Carcterização da proposta  

A proposta da solução é resultado de um estudo metodológico e experimental baseado 

na apresentação de soluções cosméticas oferecidas pelos produtos naturais de tal forma a 

garantir melhor protecção da pele e maior tempo de vida da mesma promovendo um 

rejuvenescimento eficaz. É assim que a proposta de plantas utilizadas como composição da 

solução fitocosmética é um protótipo novo sem ainda formulação comercial peloque representa 

uma etapa inicial de um produto fitocosméticos com algum potencial de mercado e com 

propriedades fitocosméticas surpreendentes se olharmos nos resultados da presente pesquisa e 

nas evidências científicas da composição fitoquímica da casca de abacaxi e folhas de manga. 

Relativamente a casca de abacaxi a mesma apresenta a composição diversa como  se pode 

observar na tabela abaixo.  

Tabela 3. Composição nutricional do suco à base de cascas de abacaxi e biomassa desidratada.  

 

Fonte: JUREMA, (2019) 

Tal como a casca do abacaxi , as folhas da manguifera indica é rica em constituintes 

com propriedades anti-oxidativas , uma propriedade muito importante em fitocosmética e 

estética embora haja poucos estudos associado a aplicação fitocosmetica sendo este um estudo 

de abordagem novo.  

Objectivo da proposta  

A presente proposta tem como objetivo apresentar a solução de proposta para a 

produção e comercialização do creme fitocosméticos  à base de cascas de abacaxi e folhas de 

manga.  

Metodologia de implementação  

A implementação desta proposta irá obedecer os passos subsequentes e como 

continuidade deste projecto : 

a) Elaboração de um plano de trabalho  

b) Captação de financiamento  
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c) Elaboração de um estudo de mercado para a comercialização do produto 

d) Elaboração do plano de produção  

e) Inscrição do projecto de produção no Departamento de empreendedorismo e inovação 

do Instituto Superior Politecnico da Caála.  

f) Execução da produção  

g) O creme na base desta produção será chamado “ Mylight” da Empresa Luz cosmétics 

– empresa que irá representar esta linha de cosméticos pertencente a autora da 

ppresente proposta.  

Resultados Esperados da proposta: Após implementação em função dos planos de 

trabalho, plano de produção e de e do estudo de mercado espera-se obter resultados de produção 

de um creme fitocosméticos de alta qualidade e com uma potente expressão de mercado cujo 

estudo se enquadra no âmbito da formação em ciências farmacêuticas , com uma alta taxa de 

venda e que possa garantir emprego pelo menos inicialmente a mais de 10 pessoas naturalmente 

após aquisição de um financiamento que se ajusta às necessidades do projecto.  

Estudos preliminares de implementação: No estudo em referência serão tido em 

conta o estudo de mercado dos principais produtos fitocosméticos , o estudo de produção , os 

materiais necessários para a elaboração numa escala inicialmente semi-industrial e a etapa final 

de comercialização , pois antes desta serão feitos estudos de controle de qualidade para a 

validação comercial do produto. Esta análise aqui apresentada resultará de um estudo de 

viabilidade antes de ser implementada contando com a assessoria do centro de incubação de 

empresas do Instituto Superior Politécnico da Caála.  
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6. CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES  

Após a realização do presente estudo chegaram-se as seguintes conclusões : 

a) Os participantes à pesquisa têm uma média de idade de 22 anos , são indivíduos 

pertencentes ao sexo masculino e feminino e possuem nível acadêmico médio e 

superior.  

b) Os participantes possuem conhecimentos sobre as plantas fitocosméticas, alguns deles 

já usaram cremes à base  plantas fitocosméticas  e demonstraram interesse em adquir 

o produto por compra directa após a produção.  

c) O creme elaborado apresentou uma característica de coloração esverdeada 

demonstrando uma prevalência de coloração dasn folhas de manga e o efeito 

observado pelos participantes foi de hidratação.  
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7. RECOMENDAÇÕES  

a) Obter um financiamento para estimular a podução semi-industrial e industrial do 

protótipo desta proposta de projecto desde a produção laboratorial até a criação de 

unidade fábril.  

b) Estimular projetos para a formulação de novos protótipos em função da riqueza de 

plantas fitocosmética de que a província ostenta.  

c) Estreitar relações com o fitoterapêutas tradicionais para obter mais informação 

etnobotânica de uso de plantas para fins de estética e beleza.  
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APÊNDICE 

Protocolo de preparação do creme a base de folhas de manga e cascas de abacaxi. 

Ingredientes:  

15g (pó da manguifera indica)  

30g (pó do ananás comosus)  

50ml (óleo de coco)  

15g (manteiga de carité)  

30 micro-gotas de óleo essencial de lavanda! Maisena 30g Modo de preparação. 

Em uma panela, adicionar a manteiga de carité e o óleo de coco, com o fogo  brando, adicionar 

os pós para extrair as propriedades dos mesmos.  

Depois de esfriar, separar as  partículas finas das grossas (coar) adicionar a maisena e com a 

ajuda de uma varinha mágica, tornar a mistura homogênea.  

Por último adicionou-se  a essência de lavanda. 
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Inquérito de aplicação do creme elaborado à base de folhas de manga e cascas de 

abacaxi.  

 

 

 

 


